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Na Câmara Federal, os PLs 8.112/17, 8.181/17 e 8.182/17 pedem, respectivamente, 
mudanças estruturais no texto da reforma afim de reestabelecer direitos, revogação por inteiro da 
lei da reforma trabalhista e o retorno da possibilidade de terceirização apenas nas atividades 
meio.

Já no Senado, o Diap (Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar) destaca seis 
propostas pela revogação da reforma trabalhista (PLS 233/17), contra a terceirização (PLS 
249/17), pela revogação do termo de quitação anual das obrigações trabalhistas (PLS 251/17), do 
negociado sobre o legislado (PLS 252/17), do trabalho intermitente (PLS 253/17) e do trabalho da 
gestante em locais insalubres (PLS 254/17). Os projetos ainda serão avaliados por diversas 
comissões na casa revisora.

Uma luz no fim do túnel para trabalhadores

Manifestação dos empregados da CEF
sobre o deficit da FUNCEF

Hoje aconteceu nas agências da Caixa Econômica Federal de Petrópolis uma 
manifestação dos empregados, denunciando os rombos no fundo de pensão (FUNCEF).

Segundo os organizadores do movimento, foi aprovado realizar o protesto sem a 
presença do Sindicato, o que nos deixou surpresos.

O Sindicato dos Bancários de Petrópolis sempre esteve na luta com os funcionários 
da Caixa, seja por aumento salarial, por mais contratações, por segurança, pelo fim do 
assédio moral e em defesa dos bancos públicos. Ressaltamos também que em relação ao 
deficit do Fundo de Pensão, o Sindicato já organizou várias reuniões em sua sede para 
esclarecer e debater, junto com os empregados, a situação do Fundo, inclusive com a 
participação do diretor da Funcef, eleito pelos funcionários, onde tivemos participação 
extremamente reduzida dos companheiros(as) da Caixa.

“A organização dos trabalhadores para defender direitos e alcançar novas 
conquistas é a essência de todo sindicato. Nós, como representantes dos trabalhadores, 
somos à favor de toda luta em prol da classe trabalhadora, em especial da categoria 
bancária. O que nos estranha e, acima de tudo, nos preocupa, é o fato de alguns 
trabalhadores fazerem questão de realizar um ato sem a participação da entidade que os 
representa. Isso é EXATAMENTE a estratégia da direita golpista e neoliberal, que quer 
enfraquecer toda a classe trabalhadora, atacando e criminalizando os sindicatos. Apenas 
quem ganha com isso são os grandes empresários, principalmente os banqueiros. Quem 
perde, somos nós, trabalhadores”, disse o Presidente do SindBancários Petrópolis, Marcos 
Alvarenga, que lembrou “Há mais de cinco anos, consecutivamente, realizamos eleições 
para Delegado Sindical na Caixa. Através de uma conquista em Campanha Nacional dos 
Bancários, os funcionários da CEF têm o direito de eleger um representante por local de 
trabalho e, apesar de contarmos com 4 agências em nossa base sindical, apenas um 
delegado foi eleito, o companheiro Marcelo Figueiredo. Isso também é preocupante, ainda 
mais no frágil momento político e econômico que nos encontramos”.

NOTA DA ENTIDADE

Apesar da maioria dos parlamentares ser da base 
aliada do governo Temer e ter compromisso com as grandes 
empresas, existem deputados e senadores no Congresso 
Nacional que lutam em favor dos direitos dos brasileiros. 
Além da pressão pela Medida Provisória (MP) prometida por 
Temer em razão dos inúmeros equívocos da reforma 
trabalhista, outros projetos estão em tramitação contra a 
precarização do trabalho no país.
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